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586º CURSILHO DE HOMENS 
CENTRO DIOCESANO DE ESPIRITUALIDADE 

DO TURCIFAL 

28 de Fevereiro a 2 de Março de 2024 
 

 
 

MISSA PENITENCIAL 

 29 de Fevereiro às 6:30 da manhã  

Igreja da Divina Misericórdia – Alfragide 

 
 

CAMINHADA EM SINTRA 

1 de Março às 21:30  

da Igreja de S. Martinho à Igreja de Sta. Maria 

 
 

ENCERRAMENTO 

2 de Março às 21:30 

Igreja de Nossa Senhora dos Navegantes – Parque das Nações 
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 Mensagem do Papa para o Dia Mundial do Doente 

«Não é conveniente que o homem esteja só». 

Cuidar do doente, cuidando das relações 

O Papa Francisco afirma, na mensagem para o Dia Mundial do Doente, que a 

experiência da solidão e do abandono é “como dolorosa e até desumana” e refere-

se à guerra como “a mais terrível das doenças”. 

“Associo-me, pesaroso, à condição de sofrimento e solidão de quantos, por causa 

da guerra e suas trágicas consequências, se encontram sem apoio nem assistência: 

a guerra é a mais terrível das doenças sociais e as pessoas mais frágeis pagam-lhe 

o preço mais alto”, afirma o Papa 

“Fomos criados para estar juntos, não sozinhos. E precisamente porque este projecto de comunhão está inscrito 

tão profundamente no coração humano, a experiência do abandono e da solidão atemoriza-nos e olhamo-la 

como dolorosa e até desumana. E isto agrava-se ainda mais no tempo da fragilidade, da incerteza e da 

insegurança, causadas muitas vezes pelo aparecimento dalguma doença grave”, escreveu, no documento 

divulgado pela Santa Sé. 

Francisco lembrou “todos aqueles que permaneceram terrivelmente sós durante a pandemia de Covid-19: 

pacientes que não podiam receber visitas, mas também enfermeiros, médicos e pessoal auxiliar, todos 

sobrecarregados de trabalho e confinados em repartições isoladas”. 

O Papa refere que, “mesmo nos países que gozam da paz e de maiores recursos, o tempo da velhice e da 

doença é vivido frequentemente na solidão e, por vezes, até no abandono”. 

O Papa considera que “esta triste realidade é consequência sobretudo da cultura do individualismo, que exalta a 

produção a todo o custo e cultiva o mito da eficiência, tornando-se indiferente e até implacável quando as 

pessoas já não têm as forças necessárias para lhe seguir o passo”. 

Referindo-se a uma cultura de descarte, Francisco afirma que “esta lógica permeia também, infelizmente, certas 

opções políticas, que não conseguem colocar no centro a dignidade da pessoa humana com as suas carências e 

nem sempre proporcionam as estratégias e recursos necessários para garantir a todo o ser humano o direito 

fundamental à saúde e o acesso aos cuidados médicos”. 

“O primeiro cuidado de que necessitamos na doença é uma proximidade cheia de compaixão e ternura. Por isso, 

cuidar do doente significa, antes de mais nada, cuidar das suas relações, de todas as suas relações: com Deus, 

com os outros – familiares, amigos, profissionais de saúde –, com a criação, consigo mesmo”, refere. 

Na mensagem, o Papa apelou ainda a cuidar “de quem sofre e está sozinho, porventura marginalizado e 

descartado”: “Com o amor mútuo que Cristo Senhor nos oferece na oração, especialmente na Eucaristia, 

tratemos das feridas da solidão e do isolamento”. 

“Os doentes, os frágeis, os pobres estão no coração da Igreja e devem estar também no centro das nossas 

solicitudes humanas e cuidados pastorais. Não o esqueçamos!”, concluiu. 

O 32ºDia Mundial do Doente é celebrado a 11 de Fevereiro, memória litúrgica de Nossa Senhora de Lourdes. 

 

Mensagem na integra em: XXXII Dia Mundial do Doente, 2024 | Francisco (vatican.va) 
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https://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/sick/documents/20240110-giornata-malato.html
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Encontro do Nucleo Sul 
 

No passado dia 13 de Janeiro o Santuário do Cristo Rei acolheu o 

encontro Núcleo Sul do MCC. Marcaram presença 130 dirigentes de 

diferentes escolas, Torres , Lisboa, Évora, Açores entre outras. 

O Pe. Lameira Assistente Nacional do Movimento «centrou logo a pés 

juntos» com uma leitura bíblica (2 Col 10,7 e ss.) colocou-nos logo duas 

questões: 

-Qual o nosso lugar no meio do Mundo? 

-Qual o lugar do MCC no meio do Mundo? 

Como dirigentes temos de dar testemunho de servo inútil, quem se glorie 

que se glorie no Senhor. 

É no Sacrário que se resolve todos os problemas, angústias e frustrações. 

Nos momentos dos «ses» vamos ao sacrário. É Ele que os resolve. 

Se o MCC é um movimento de vanguarda temos de estar na vanguarda, 

perceber com os pés no chão os problemas , mas resolver com os olhos 

no Céu. Decisões já sabemos no Sacrário, olhai as coisas de frente. 

 

Os temas / rollos foram:  

O Adulto pós-moderno ( oradora Filipa da Diocese Porto),  

Evangelizar o adulto Pós-Moderno ( orador Paulo Cipriano da Diocese 

Coimbra)  

Meios de perseverança (orador Manuel Guilherme). 

 

Tema «O Homem de hoje - o Adulto pós-moderno» vive uma 

multiplicidade de verdades, sem moral, sem exigências, compromisso e 

responsabilidades, vida de liberdade aparente, singularidade, ideologias, 

autonomia subjectiva, um homem light vive sem ideal, vive sem bússola. 

Mas o verdadeiro ser humano procura a verdade, luta pela liberdade 

autêntica. Tem um projeto de vida desenhado por Deus com ações, 

palavras e ideal autêntico. Feito de compromisso e testemunho. 

 

Tema « Evangelizar o adulto Pós-moderno» -Temos de rever o modo 

de alcançar o ideal cristão, encontrar palavra nova, aprender a comunicar 

com adulto pós moderno, fazer Igreja hoje com ânimo, entusiasmo e 

paixão. Uma Fé simples e sincera, estabelecer relação mais próxima, as 

pessoas estão sedentas disso, foi relatado os projetos junto dos mais 

novos e mais velhos. Temos de conquistar os outros para Cristo. 

Relacionou-se os falsos valores como reatividades, aparência e 

individualismo por oposição aos valores seguros do Evangelho como: 

alteridade, simplicidade e acolhimento. Fazer da vida um oásis de prazer o 

Evangelho é um convite à vida simples. O grande desafio, combate do 

Cristão é o combate ao individualismo, somos 

impelidos ao serviço. 

 

Tema «Meios de perseverança» foi referido que o cursilho é o primeiro passo, perseverar quer dizer 

prosseguir, continuar, o ato dos Apóstolos é o texto mais próximo aos nossos dias, devemos viver o milagre da 

normalidade, perseverar é recusar-se a desistir, a experiência de ultreias pouco participadas, levou a equipa de 

serviço / secretariado fez com que visitassem todas aos ultreias da diocese até se conseguir ganhar nova 

dinâmica perdida pela pandemia, foi um esforço enorme que fez com que os dirigentes fizessem mais de 100 

kms para participar nas ultreias.  
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Encontro do Nucleo Sul 
 

Foi falada a importância do grupo , que se deve constituir entre 2 a 6 elementos, faz-se grupo com quem se 

quer, tem de assentar na liberdade, sinceridade e autenticidade. 

O mais importante é o cursilhista perseverar toda a vida. As ultreias têm de ser alegres, visitar outros centros de 

ultreia, fazer coisas diferentes , ultreia é ir mais além é a comunidade que se torna visível. Os cursilhistas 

deixam de ir às ultreias por se deixar de fazer acompanhamento. 

 

O Cardeal D.Américo Aguiar esteve presente a meio 

do encontro alertou-nos que somos Fermento , mas 

está fraco, temos de fazer mais, os nº de inscritos na 

catequese e EMRC coloca dioceses como Lisboa, 

Setúbal e Évora por exemplo no pódio mas pela 

negativa. 

Abordou a questão de Todos, Todos , Todos, não é o 

mesmo que tudo, tudo, tudo, antes todos que se 

sintam acolhidos em entrar na Igreja , a partir daí 

cabe a cada um sabe no seu coração. 

A revolução digital está aí, está a criar uma nova 

cultura, temos que nos adaptar. A comunidade comunica como nunca e nunca tivemos tão sós. Não nos 

resignemos. Em resumo, participar nas atividades do MCC enriquece-nos, trocamos experiências, ouvimos e 

percebemos as diferentes realidades, o Pe. Lameira provocou-nos e estaremos nós a impedir que o kerigma 

chegue a todos, afinal o movimento feito para os afastados, recasados, divorciados, novos, velhos para todos. 

«Estou disposto a converter-me aos outros»? 

DeColores! (Sergio Neves da Ultreia da Amadora) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ultreia 
As Ultreias da Grande Lisboa, realizam-se presencialmente nos locais 

habituais: 

Amadora – 5ª feira às 21:30 

Cascais – 4ª feira às 21:30 

Lisboa – 5ª feira às 21:00 
 

 

Missa Penitencial 
A próxima missa penitencial será na quarta-feira, dia 7 de Fevereiro, 

na igreja da Divina Misericórdia em Alfragide, às 6:30 da manhã. 

 

http://www.mcc-grandelisboa.com/
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Carisma Fundacional – Parte III 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

I – Origem  

A origem da palavra CARISMA vem do vocábulo grego járisma o qual, por sua vez, deriva do verbo jarísomai que significa 

mostrar-se “amável e generoso”, “oferecer algo”.  

Conceito civil  

- Os dicionários costumam definir a palavra carisma como a especial capacidade de algumas pessoas para atrair ou 

fascinar. 

Conceito espiritual 

A Igreja, na palavra “carisma”, mantém o significado grego de “graça” ou “dom”, juntando “de Deus”, o acrescento 

Paulino que exprime a origem divina pela qual se outorga o carisma a qualquer o baptizado, para o bem comum. 

Ou seja, como o resultado de ter recebido o járis, uma graça, e de tê-la recebido do Espírito. Decididamente, um carisma 

é um dom de Deus. 

II – Os carismas na Igreja 

Há dois elementos que contribuem para definir o que é um carisma: 

Primeiro, o carisma é o dom outorgado “para o bem de todos” (1Cor 12, 7), ou seja, está ao “serviço dos outros”. 

(! Pe 4, 10). 

Segundo, o carisma é o dom outorgado “a um” ou “a alguns” em particular, não a todos do mesmo modo. 

Sempre houve carismas na Igreja. Cada época da história, cada lugar do mundo, cada circunstância que a Igreja atravessa, 

requerem a manifestação do Espírito e Ele distribui os seus dons, funções, actividades e ministérios de acordo com as 

necessidades concretas de cada momento. 

1 – Definição 

Paulo utiliza a palavra carisma com várias acepções: considera como carisma o dom espiritual concedido por Deus 

àqueles a quem coube a sorte da vocação cristã. (1Cor 1, 7). Mas como nem todos a vivem da mesma forma, cada um 

recebe o carisma que lhe é próprio. (1Cor 7, 7). 

Mas sempre sob um mesmo denominador: uma graça do Espírito Santo que habilita aquele que a recebe a contribuir para 

a edificação da comunidade (Igreja), ou seja, para o bem de todos (1Cor 12, 7). 

Daí surge a definição de carisma como um Dom gratuito que Deus concede a algumas pessoas para benefício da 

comunidade. 

Por Carisma, pode, pois, entender-se sob o conceito teológico, um dom espiritual concedido por Deus a um crente, o 

qual, vivendo uma experiência religiosa de especial intensidade, é capaz de condicionar de forma extraordinária a vida 

espiritual de um grupo ou de uma época histórica. 

Este “dom” apresenta-se como uma novidade e conserva relação com a mesma raiz (járis) que significa “graça”. 

Daqui nasce a sua tripla característica: 

Dom que procede da graça 

Dom com carácter de utilidade pública 

Dom ao serviço do Evangelho, do qual dá testemunho. 

 

Estudo do Carisma 

A chuva que cai do céu, única e indivisa, faz germinar as mais 

diversas e variadas espécies de flores e árvores. 

O Espírito Santo é um só, mas, “os dons são diversos, as funções são 

diversas e os modos de agir são diversos” (1Cor 12, 4-6) e “distribui 

a graça a cada um conforme lhe apraz” (1 Cor 12, 11). 
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Carisma Fundacional – Parte III 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Um carisma é, pois, um dom espiritual que Deus dá como presente e que não depende do mérito nem da santidade da 

pessoa que o recebe. 

2. Diversidade de carismas 

Os carismas são inumeráveis, de variada importância, conforme sirvam mais ou menos para a edificação da Igreja, 

sobretudo, de diferente natureza, segundo a função específica que têm que desempenhar. 

Mas o Espírito Santo infunde a um a palavra de sabedoria, a outro a palavra de ciência, a outro a profecia, a outro o 

discernimento, a outro o do serviço, a outro o do apostolado, … distribuindo-os em particular, a cada um, como entende 

(1Cor 12, 7-11), manifestando-se nas pessoas de muitas formas: de apóstolo, de profeta, de evangelizador, de pastor, de 

mestre, …  

LISTAS de carismas 

Mais que listas, podem considerar-se como uma série de formas diversas de “manifestações do Espírito” (1Cor 12, 7) ou 

uma série de “dotes diferentes” (Rom 12, 6) que valem para todos (1Pe 4, 10s). 

A lista mais completa encontra-se no capítulo 12 da primeira carta aos Coríntios. Nela (1Cor 12, 8-10) aparecem nove 

carismas que se podem distribuir em três grupos: 

Carismas da mente: Sabedoria, Ciência, Discernimento de Espíritos; 

Carismas de acção: Milagres, Curas, Fé; 

Carismas da língua: Profecias, Línguas, Interpretação. 

Entre todos os carismas a primazia vai para o Amor. O amor é o carisma dos carismas, o mais excelente e ao qual se 

subordinam todos os outros. 

“Ainda que eu fale a língua dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou como um bronze que ressoa. Ainda que 

eu tenha o dom da profecia e conheça todos os mistérios e toda a ciência, e tenha fé capaz de transportar montanhas, 

se não tiver amor nada sou.” (1Cor 13. 1-3). Sem a caridade são totalmente inúteis os carismas mais impressionantes. 

(1Cor 12 e Rom 12). 

3. Finalidade 

Os frutos dos carismas são para a evangelização, para a manifestação do poder de Deus em nós, para a conversão, para 

confirmar, como nos diz S. Paulo (Rom 1, 16) que o evangelho é uma força de Deus para salvação de todo o que crê. 

Os dois textos paulinos mais explícitos sobre os carismas (1Cor 12 e Rom 12)  utilizam a comparação com o corpo 

humano, com a sua unidade orgânica, a diversidade de funções e a interdependência dos membros, para ilustrar como 

os carismas são também diversos  na função e interdependentes, com a missão específica de contribuir para  a unidade, 

solidariedade e crescimento vigoroso da fraternidade cristã. 

“Porque o corpo não é um membro, mas muitos” (1Cor 12, 14. Torna-se possível a unidade pela complementaridade 

mútua. “E se todos fossem um só membro, onde estaria o corpo? Há muitos membros mas um só corpo” (1Cor 12, 19).  

 

A prática do carisma, como serviço ao próximo, produz uma progressão na vida espiritual, ainda que não pelo carisma 

em si, mas pela atitude de serviço. 

Há que ter em conta que os carismas são apenas auxílios na evangelização. Outorgam-se para fortalecer a fé daqueles 

no meio dos quais se manifestam estes dons extraordinários do Espírito de Deus. 

Quando um carisma se exerce como um serviço aos outros, podemos afirmar que o referido exercício é um caminho de 

crescimento na fé e no amor. 

 

Boletim OMCC Junho 2008                         
(continua na próxima edição do Mastro) 
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Ano Pastoral 2023-2024 
 

SECRETARIADO REGIONAL DA GRANDE LISBOA 

Cursilho de Homens Nº 586 28 de Fevereiro a 2 de Março de 2024 

Cursilho de Senhoras Nº 496 15 a 18 de Maio de 2024 

Retiro de Quaresma  

SECRETARIADO REGIONAL DO TERMO ORIENTAL DE LISBOA 

Cursilho de Homens Nº 588 13 a 16 de Março de 2024 

Cursilho de Senhoras Nº 495 17 a 20 de Abril de 2024 

SUB-SECRETARIADO REGIONAL DAS CALDAS DA RAINHA 

Cursilho de Homens Nº 587 6 a 9 de Março de 2024 

Cursilho de Senhoras Nº 494 10 a 13 de Abril de 2024 

 SUB-SECRETARIADO REGIONAL DE TORRES VEDRAS 

Cursilho de Senhoras Nº 493 31 de Janeiro a 2 de Fevereiro de 2024 

Retiro de Quaresma 18 de Fevereiro de 2024 

Cursilho de Homens Nº 589 17 a 20 de Abril de 2024 

Cursilho de Senhoras Nº 497 22 a 25 de Maio de 2024 

 
Eis-nos aqui, diante de Vós, Espírito Santo!  
Eis-nos aqui, reunidos em vosso nome!  
Só a Vós temos por Guia: vinde a nós, ficai 
connosco, e dignai-vos habitar em nossos 
corações.  
Ensinai-nos o rumo a seguir e como caminhar 
juntos até à meta.  
 
Nós somos débeis e pecadores: não permitais que 
sejamos causadores da desordem;  
que a ignorância não nos desvie do caminho, 
nem as simpatias humanas ou o preconceito nos 
tornem parciais.  

 
Que sejamos um em Vós, caminhando juntos para 
a vida eterna, sem jamais nos afastarmos da 
verdade e da justiça.  
 
Nós pedimos a Vós, que agis sempre em toda a 
parte, em comunhão com o Pai e o Filho, pelos 
séculos dos séculos. 
 
Amen 

 
 

D E  C O L O R E S ! 
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